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O volume 13 número 1 da revista Estudos e Pesquisas em Psicologia 
apresenta artigos de vários campos sociais e do desenvolvimento 
humano em que o conhecimento e as práticas da Psicologia se fazem 
presentes. Publica, assim, artigos sobre a educação, a escolha 
profissional, a saúde mental, a contribuição da Psicologia no 
tratamento de doenças físicas, a infância, a velhice, a história da 
Psicologia (na sempre presente seção Clio-Psyché), dentre outras 
temáticas.  
Fazendo jus a uma das metas da Revista, os textos (artigos, a 
comunicação de pesquisa e a resenha) abrangem abordagens 
teóricas e metodológicas distintas, evidenciando as diversas 
possibilidades de caminhos que a Psicologia pode percorrer em sua 
tentativa de analisar a dimensão subjetiva, no âmbito privado ou 
público, e de apresentar referências para a atuação do psicólogo. 
Pode-se afirmar que os diversos textos, tomados de uma maneira 
global, procuram apreender a subjetividade como um complexo e 
plurideterminado sistema, afetado pelo próprio curso da sociedade e 
das pessoas que a constituem dentro do contínuo movimento das 
intrincadas redes de relações que caracterizam o desenvolvimento 
humano e social.  
Diversos textos apresentam, ainda, novas visões da Psicologia, 
capazes de romper com toda a reificação essencialista do fenômeno 
psicológico e enfatizam a complexidade da organização simultânea e 
contraditória dos espaços sociais e individuais. Buscam, enfim, 
conceitos centrais para uma atuação da Psicologia, dentro e fora do 
âmbito onde esta disciplina nasceu e se desenvolveu 
hegemonicamente, a clínica privada.  
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Por fim, cabe destacar o louvável esforço de alguns artigos em 
atentar para uma análise interdisciplinar, com o uso de recursos 
teóricos tomados das ciências humanas e sociais, no qual a Psicologia 
comparece com uma nova zona de sentido no estudo dos fenômenos 
sociais. 
Como psicólogos-editores, mesmo cientes de que há ainda uma série 
de desafios e de paradoxos que precisamos enfrentar visando, cada 
vez mais, a uma coerência ético-política do conhecimento que 
produzimos e das práticas que realizamos, temos que festejar a 
publicação desta nova edição da Revista Estudos e Pesquisas em 
Psicologia, que efetivamente tem colaborado para a veiculação de 
elementos teóricos e críticos de nossa atuação e inserção profissional.  
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